Pensadores sociais e história da educação by Carvalho, Gisele Francisca da Silva
 História da Educação, ASPHE/FaE/UFPel, Pelotas, v. 13, n. 28 p. 241-250, Maio/Ago 2009.  
Disponível em: http//fae.ufpel.edu.br/asphe 
FARIA FILHO, Luciano Mendes de (org.). Pensadores Sociais e 
História da Educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2005. 311p. 
Gisele Francisca da Silva Carvalho 
Lançado em 2005 pela editora Autêntica, o livro 
Pensadores Sociais e História da Educação foi organizado por 
Luciano Mendes de Faria Filho, doutor em Educação e professor 
da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas 
Gerais. Através da ampliação de fontes, diversificação e novos 
olhares sobre o objeto, o livro é apresentado como uma proposta 
de se empreender modos renovados de apropriação dos clássicos 
para a Historiografia Educacional Brasileira. Sua capa já traz as 
primeiras imagens sobre os clássicos, apresentando as fotografias 
num padrão envelhecido de oito dos quinze pensadores abordados 
no livro, todos já falecidos. Conforme comenta Faria Filho na 
apresentação do livro, nas últimas décadas não houve uma 
renovação de autores de referência no que se refere às abordagens 
teórico-metodológicas, e sim uma necessidade da historiografia em 
fazer releituras das fontes primárias, possibilitando a elaboração de 
novas abordagens de obras que embora possuam interpretações 
consolidadas, não podem ser consideradas as únicas possíveis. A 
obra de 311 páginas reúne 15 artigos escritos por autores 
diferentes, cada um com a incumbência de escrever sobre a 
contribuição de “seu clássico” à pesquisa em História da 
Educação. Não foram incluídos, e nem explicados os motivos 
dessa exclusão, os autores clássicos M. Weber, P, Ariès e P. 
Bourdieu, embora a importância dos mesmos tenha sido destacada 
por Faria Filho. 
Por se tratar de um livro com 15 artigos sobre autores 
diferentes optei em dividi-los em duas categorias que identifiquei 
após a leitura. Mesmo que os autores estivessem movidos pelo 
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mesmo objetivo, o de trazer as contribuições dos clássicos para a 
História da Educação, as abordagens dos textos foram 
diferenciadas, sendo que alguns deles trouxeram um novo olhar 
sobre aquele clássico, possuindo um diferencial bem destacado e 
outros se ativeram em apresentar os principais conceitos de seu 
clássico, pontuando as possibilidades de operacionalização dos 
mesmos para a pesquisa em História da Educação. Nesse sentido, 
esta resenha se inicia com os autores presentes na primeira 
categoria: Marx, Freud, Durkheim, Bakhtin, Elias, Freyre e 
Holanda, mais detalhadamente, e segue com os demais autores 
pertencentes à segunda categoria: Gramsci, Benjamin, Vygotsky, 
Arendt, Fernandes, Thompsom, De Certeau e Foucault. Embora 
um tanto precária, essa categorização – passível de recolocações – é 
fruto de uma tentativa minha de trazer para o leitor uma visão 
global do livro e ao mesmo tempo oferecer algumas interpretações 
mais específicos. 
O primeiro artigo, Karl Marx: contribuições para a 
investigação em História da Educação no século XXI, escrito por 
Elomar Tambara, inicia a proposta apresentada por Faria Filho de 
maneira categórica, no que diz respeito às novas interpretações dos 
clássicos. Nele, as contribuições de Marx são apontadas como 
inesgotáveis e passíveis de redescobertas. Tambara argumenta que 
o pensamento marxista está presente nos paradigmas 
epistemológicos pós Marx, mesmo que no final do século XX, em 
alguns casos, tenha havido um decréscimo no uso de referenciais 
teórico metodológicos marxistas e a própria marginalização desses 
trabalhos. A partir dessas considerações o autor tece argumentos 
defendendo que mesmo diante do quadro descrito atualmente 
“percebe-se também, um ressurgimento desse paradigma em 
diversos ambientes de pesquisa, mesmo que com outras matizes” 
(Tambara, 2005, p. 11). Segundo Tambara a extrema 
simplificação e reducionismo das categorias analíticas 
desenvolvidas por Marx limitam o seu potencial explicativo, 
problematiza as interpretações feitas sobre o papel da 
infraestrutura e superestrutura em Marx. Além disso, afirma que a 
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questão do século XXI para o paradigma marxista é investigar 
minuciosamente a potencialidade desse modelo de compreender o 
papel dos indivíduos e da subjetividade na conformação dos 
mesmos, sendo esse o ponto de endurecimento nas interpretações 
marxistas. Nessa perspectiva, cita passagens escritas por Marx que 
possibilitam uma nova interpretação sobre o papel do indivíduo no 
pensamento do autor. O artigo é um convite à releitura de Marx 
com um ponto de vista diferenciado, em busca de redescobrir o 
conceito de subjetividade e indivíduo desenvolvido pelo autor 
clássico. 
O artigo Freud e a História da Educação: possíveis 
aproximações, de Maria Madalena Silva de Assunção, é iniciado 
por uma discussão sobre o porquê da presença da História da 
Educação no currículo de Pedagogia e vai se direcionando para a 
discussão sobre os novos olhares da História (a partir da Nova 
História Cultural) em relação à Educação. Apesar de não haver na 
obra de Freud não um tratado sobre a educação e nem prescrições 
pedagógicas, a autora defende a idéia de que a Pedagogia- ciência 
dos fins e dos meios da educação – pode extrair contribuições da 
Psicanálise. De acordo com Assunção o posicionamento que 
encontramos em Freud quanto à idéia de incompletude encontra-
se diretamente relacionado ao pensamento historiográfico, sendo 
possível, em certa medida, que a nova perspectiva metodológica da 
historiografia atual tenha recebido contribuições a partir das novas 
formas de investigação apontadas por Freud. Além disso, assim 
como a Psicanálise, a História se apropria do discurso do outro 
para compreender questões sugeridas no presente, sendo a 
memória uma categoria básica nesse processo. Enfim, a autora 
aborda diversas questões no decorrer do texto, como o uso dos 
conceitos psicanalíticos como utensílios decorativos, a mudança do 
conceito de infância pós Freud e as repercussões no campo da 
educação, propondo um novo olhar sobre as possíveis 
contribuições da obra freudiana à educação. 
  O artigo sobre Durkheim, escrito por Bruno Bontempi 
Jr., intitulado A presença visível e invisível de Durkheim na 
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historiografia da educação brasileira tem como eixo central a tese de 
que existem dois tipos de presença da sociologia durkheimiana em 
posição de transdiscursividade com os escritos contemporâneos, 
mesmo naqueles autores que não a assumem: uma presença visível 
e outra invisível. Na primeira Bontempi cita Fernando de 
Azevedo, assumidamente durkheimiano e na segunda analisa obras 
de autores com Bourdieu, Althusser, Establet, que apresentam em 
suas obras vestígios do método de Durkheim, embora não 
explicitem nos escritos tal influência. O artigo mostra claramente 
que as rupturas de paradigmas não significam a eliminação dos 
mesmos, havendo sim resquícios teóricos-metodológicos nos 
escritos posteriores. 
Mikhail Bakhtin: itinerário de formação, linguagem e 
política escrito por Maria Rita de Almeida Toledo conta muito da 
vida para falar da obra de Bakhtin, trazendo à tona dificuldades 
vividas por ele, como a censura, problemas de saúde e o difícil 
reconhecimento de seu trabalho. Para a autora as vicissitudes da 
trajetória de vida e carreira de Bakhtin são importantes no 
entendimento de como seus escritos circularam e foram 
apropriados de forma peculiar. Toledo aborda quatro conceitos 
bakhtinianos: linguagem, interação verbal, polifonia e dialogismo 
(que consideram a língua como um produto da relação social e 
portanto ideológica) sempre buscando citações do próprio autor 
para explicitá-los. Permeado pela idéia de que a diversidade da obra 
de Bakhtin está diretamente ligada às adversidades de sua vida, 
este artigo nos mostra uma outra possibilidade de análise dos 
clássicos que não desconsidera o elo entre vida e obra do autor.  
No artigo Pensando com Elias as relações entre Sociologia 
e História da Educação, de Cynthia Greive Veiga, a autora conta 
um pouco sobre a vida de Elias, a dispersão de sua obra e 
problemas de tradução. Expõe seus principais conceitos como 
figuração, interdependência, equilíbrio de tensões, usados para 
conferir inteligibilidade às dinâmicas da sociais dentro de um 
princípio básico de inseparabilidade entre sociedade e indivíduo. 
Em um ponto bastante interessante do artigo Greive aborda a 
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problemática sociológica apresentada por Elias à História no livro 
A sociedade de Corte (2001): “como foi-se constituindo a 
figuração de pessoas interdependentes que tornou possível se 
deixarem governar em uma longa duração histórica por famílias 
únicas” (Greive, 2005, p. 142-143), trazendo o conceito 
fundamental de interdependência entre os indivíduos que estão em 
constante relação com a sociedade, repleta de tensões e 
contradições. Bem como sugere o título, o artigo propõe o diálogo 
entre a História e a Sociologia utilizando uma base empírica 
consistente com vistas a superar conceitos ainda fortes na 
literatura, mas que segundo a autora pouco contribuem ao 
entendimento do processo civilizatório, ponto central da obra de 
Elias.  
Fazer História da Educação com Gilberto Freyre: achegas 
para pensar o aluno com os repertórios da Antropologia é uma 
proposta de Marcos César de Freitas de vislumbramento da obra 
de Freyre como um relicário de citações e imagens para se escrever 
a História da Educação, principalmente quanto à análise de 
pressupostos inaceitáveis, “que ainda estão na rua”. Entendendo a 
antropologia de Freyre como fonte de pistas para se compreender 
o aluno onde o anedótico e o mínimo detalhe podem revelar 
indícios preciosos, o autor trabalha boa parte do artigo com o 
conceito freyriano de rua e sua relação com o aluno e a escola, 
exemplifica os modos de vida da infância e argumenta que o tempo 
sempre sobrevive no âmago do outro tempo que chega através de 
gestos, posturas, técnicas e sabores. Nessa perspectiva, a proposta 
de Freitas é a de apresentar Gilbeto Freyre como uma espécie de 
fonte primária para a História da Educação. 
Em seu artigo, Thaís Nívia de Lima e Fonseca ao 
escrever “Trilhando caminhos, buscando fronteiras: Sérgio Buarque 
de Holanda e a História da Educação no Brasil” levanta algumas 
sugestões de estudo em História da Educação retiradas das obras 
de Holanda, como capacidade de adaptação dos portugueses ao 
chegarem no Brasil, o preconceito contra o trabalho manual, 
riqueza das situações criadas pelo intercruzamentos culturais na 
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América Portuguesa. Fonseca afirma suas considerações a partir 
do pioneirismo da obra do autor que recusou-se a utilizar de forma 
abstrata conceitos e categorias sem o cuidado de observar as 
condições históricas concretas (práticas concentradas na teoria 
marxista), tematizando os sujeitos anônimos da história, 
semelhante à proposta dos Annales desenvolvida um bom tempo 
depois. Além disso, coloca em debate o porquê da pouca relevância 
dada a Holanda no campo da História da Educação e nos convida 
a promover relações entre o pensamento do autor e a História da 
Educação atual.  
O primeiro artigo identificado na segunda categoria de 
análise desta resenha foi escrito por Carlos Eduardo Vieira e é 
intitulado Conhecimento Histórico e arte política no pensamento de 
Antonio Gramsci. Vieira busca relações entre as idéias gramscianas 
e a pesquisa histórica, investigando qual é o projeto intelectual 
sugerido pelos textos do autor. Nessa perspectiva enfatiza o rigor 
filológico na preocupação em restituir o sentido da palavra no seu 
contexto histórico específico e a operação de ressignificação, sendo 
a História para ele o lugar para se estudar o homem e sua cultura. 
Conceitos como hegemonia, bloco histórico, intelectuais orgânicos 
são apontados por Vieira como forte referência nos debates no 
campo da historiografia. 
No artigo Walter Benjamin: os limites da razão, Clarice 
Nunes tem como objetivo investigar a motivação do autor na 
busca de um novo conceito de razão. Aberto à Teologia, Benjamin 
encontra movimentos de síntese entre dois mundos antagônicos: 
razão e espiritualismo. Seu conceito de infância e de História são 
diretamente ligados, uma vez que o pensamento benjaminiamo 
recomenda que para assumirmos nossas responsabilidades 
enquanto adultos devemos rememorar nossa infância, recuperando 
tesouros e feras. Nunes, dando continuidade e novos rumos às 
discussões, pergunta então se “seria possível uma educação que 
ensinasse a reconhecer e a lutar contra a opressão? (...) Que 
acolhesse generosamente os sonhos?” (Nunes, 2005, p. 94). A 
autora finaliza caracterizando os educadores que se inspiram em 
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Benjamin como aqueles que “trabalham a partir da abundância de 
ser e do limite de estar encarnado. Trabalham com nuanças. 
Trabalham com o provisório” (p.97). 
Vygotsky e a teoria sociohistórica, dos autores Maria 
Cristina Soares Gouvêa e Carlos Henrique Gerken é um artigo 
que trata a teoria sociohistórica como referência para a 
conformação da psicologia contemporânea, sendo Vygotsky o 
primeiro autor a explicar a formação histórica da mente. Os 
autores buscam também analisar em que medida tal teoria pode 
contribuir nas teorizações sobre os processos históricos na 
produção de conhecimento. Para tanto tratam principalmente do 
conceito vygotskyano de História em um diálogo com a 
perspectiva marxista. Finalizam o artigo com algumas colocações 
sobre as possibilidades de interlocução entre a teoria vygotskyana e 
a História da Educação, detendo-se à História da Cultura Escolar. 
Falando um pouco de amor, passado e presente, Viver a 
vida e contá-la: Hannah Arendt, escrito por Eliana Marta Teixeira 
Lopes, assume o postulado de Arendt de que para conhecermos o 
homem temos que conhecer sua biografia contando um pouco da 
vida pessoal de Arendt e trazendo conceitos como o de história e 
vida, nascimento – numa perspectiva de que a educação começa 
com o novo, ou seja, as crianças –, a relação entre ação e discurso 
e a coragem como uma virtude política. É um artigo com 
passagens quase poéticas, que tratam das subjetividades, tema 
realmente carente de abordagens. 
No artigo Florestan Fernandes, arquiteto da razão, de 
Marcus Vinícius da Cunha, são confrontados autores que 
analisaram a obra de F. Fernandes. Características e 
acontecimentos como a base teórica durkheimiana, discussões 
calorosas causadas pela obra, o estudo dos desafios da época, 
desorganização de uma visão elitista e senhoril da sociedade estão 
presentes em Fernandes. Em seu conceito de educação como 
“libertadora da ignorância” há o questionamento ao fato de o 
direito à educação ser transformado em privilégio e a atribuição de 
sua organização destinada aos cientistas, conhecedores das 
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necessidades do país. É um artigo sobre um autor que dá margem 
a muitas ponderações e ao mesmo tempo, suscita novas idéias. 
Fazer História da Educação com E.P. Thompson: 
trajetórias de um aprendizado pode ser realmente uma idéia 
fecunda, no escrito de Luciano Mendes de Faria Filho. Thompson 
é logo caracterizado no artigo como um autor pouco utilizado na 
historiografia brasileira em uma perspectiva teórico metodológica. 
O objetivo do artigo é trazer as dimensões em que as pesquisas do 
próprio Luciano Mendes têm sido enriquecidas pelo aporte teórico 
de Thompson, tratando das noções de experiência, identidade 
coletiva e individual tomando a educação como algo construído 
nas relações sociais, extrapolando os limites da escola: “segundo 
Thompson, é na experiência que os sujeitos se constituem, sejam 
estes sujeitos indivíduos ou classes sociais” p. (Faria Filho, 2005, 
p.244). O conceito de lei também é tratado como ponto central 
em Thompson uma vez que contribui para a formação das 
identidades e para a formação do discurso sobre a educação. É de 
fato uma abordagem abrangente no entendimento das práticas 
educativas. 
O artigo Michel De Certeau e a difícil arte de fazer história 
das práticas, de Diana Gonçalves Vidal possui caráter exploratório 
e conta com detalhes algumas passagens sobre e a vida e obra de 
De Certeau, sendo esta última caracterizada como “o fazer das 
práticas”. Na trajetória de De Certeau, as viagens serviram de base 
de experiência e questionamentos das grandes teorias e do 
funcionamento institucional da igreja, lembrado o fato de o autor 
ter sido ordenado sacerdote em 1956. No final do artigo, Vidal 
traça um esboço detalhado da repercussão e tradução das obras do 
autor além das apropriações da mesma, tendo como fontes os 
Anais Eletrônicos do I, II e III Congresso Brasileiro de História 
da Educação.  
O último artigo do livro e da segunda categoria proposta 
nessa resenha, Paul-Michel Foucault – uma caixa de ferramentas 
para a História da Educação, José Gonçalves Gondra define as 
palavras de Foucault como fortes, inquietantes e difíceis, 
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procurando refletir acerca da presença desse clássico na História da 
Educação brasileira. Em sua primeira parte, o artigo aborda alguns 
conceitos foucaultianos como arqueologia, poder, sua crítica à 
modernidade e o próprio conceito de História, mãe das Ciências 
Humanas, no qual recusa explicitamente noções clássicas como 
origem, totalidade, causalidade, continuidade, causando polêmica 
entre a comunidade intelectual francesa. Partindo para uma 
análise da presença da obra de Foucault na História da Educação 
brasileira Gondra empreende uma pesquisa usando como fonte 
periódicos brasileiros – Revista Brasileira de História da Educação 
e a Revista de História da Educação problematizando, na 
conclusão do artigo, como tais apropriações estão sendo feitas. 
Assim como o artigo que fala sobre De Certeau, é uma abordagem 
bastante preocupada com as freqüências e formas de apropriação 
dos clássicos. 
Enfim, mais que conteúdo histórico, o livro Pensadores 
Sociais e História da Educação traz importantes orientações 
teóricas e metodológicas, como a necessidade da leitura de fontes 
primárias de modo a empreendermos novas interpretações; de que 
a negação dos clássicos não necessariamente traz benefícios à 
literatura contemporânea e que nunca os paradigmas deixam de se 
representarem uns nos outros pois se constroem na alteridade. 
Quero retomar o último artigo do livro, que providencialmente 
finaliza o livro com dois problemas metodológicos importantes já 
que abrangem a pesquisa em História da Educação em geral: como 
os clássicos estão sendo consumidos e “ a necessidade de se pensar 
os critérios e motivos que terminam por promover a eleição de um 
determinado autor na pesquisa em História da Educação” 
(Gondra, 2005, p. 305) causando-nos a sensação de necessidade 
de refletir sobre o rigor metodológico exigido em tal 
empreendimento. Enumeradas algumas das contribuições trazidas 
por este livro, fica a espera pela versão sobre os autores clássicos 
ainda vivos. 
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